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APRESENTAÇÃO
A proposta da obra “Meio Ambiente & Desenvolvimento Sustentável” busca 

expor diferentes conteúdos vinculados à questão ambiental dispostos nos 61 
capítulos entre volume I e volume II. O e-book conta com uma variedade de 
temáticas, mas tem como foco central a questão do meio ambiente. 

As discussões sobre a  questão ambiental e as novas demandas da sociedade 
moderna ganham visibilidade e despertam preocupações em várias áreas do 
conhecimento. Desde a utilização inteligente dos recursos naturais às inovações 
baseadas no desenvolvimento sustentável, por se tratar de um fenômeno complexo 
que envolve diversas áreas. Assim a temática do meio ambiente no atual contexto 
tem passado por transformações decorrentes do intenso processo de urbanização 
que resultam em problemas socioambientais. Compreende-se que o direito ambiental 
é um direito de todos, é fundamental para a reflexão sobre o presente e as futura 
gerações. 

A apresentação do e-book busca agregar os capítulos de acordo com a 
afinidade dos temas. No volume I os conteúdos centram-se em pesquisas de análise 
do desenvolvimento, sustentabilidade e meio ambiente sob diferentes perspectivas 
teóricas. A sustentabilidade como uma perspectiva de desenvolvimento também é 
abordada no intuito de preservar este meio e minimizar os impactos causados ao 
meio ambiente devido ao excesso de consumo, motivo das crises ambientais. O 
desafio para a sociedade contemporânea é pensar em um desenvolvimento atrelado 
à sustentabilidade. 

O volume II aborda temas como ecologia, educação ambiental, biodiversidade e 
o uso do solo. Compreendendo a educação como uma técnica que faz interface com
a questão ambiental, e os direitos ambientais pertinentes ao meio ambiente em suas 
várias vertentes como aspectos econômicos, culturais e históricos. 

Os capítulos apresentados pelos autores e autoras também demonstram a 
preocupação em compartilhar os conhecimentos e firmam o comprometimento com 
as pesquisas para trazer melhorias para a sociedade de modo geral, sendo esse o 
objetivo da obra. 

Juliana Thaisa R. Pacheco
 Juliana Yuri Kawanishi

Rafaelly do Nascimento
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A PERCEPÇÃO AMBIENTAL DA POPULAÇÃO DE 
URUCURITUBA-AM QUANTO AO GERENCIAMENTO 

DOS RESÍDUOS SÓLIDOS URBANOS

CAPÍTULO 17
doi
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RESUMO: O propósito do presente trabalho foi 
verificar a percepção ambiental da população de 
Urucurituba-AM, quanto aos aspectos relativos 
à gestão dos resíduos sólidos. Para isso, foi 
realizada uma visita a zona urbana da cidade, 
mais precisamente, no bairro da Liberdade para 
aplicação de um questionário semiestruturado, 
que ocorreu no período de junho a julho de 
2019, sendo uma entrevista composta por um 
total de 15 perguntas objetivas, realizadas a 43 

famílias. De acordo com as informações obtidas, 
as respostas foram agrupadas e receberam um 
tratamento quantitativo. A análise dos dados 
foi realizada no software Windows Excel 2013. 
O estudo apontou que os moradores do bairro 
da Liberdade possuem boa percepção quanto 
aos aspectos relativos à gestão dos resíduos 
sólidos em seu meio ambiente urbano, sendo 
capazes de reconhecer os principais problemas 
ambientais e sociais alusivos ao gerenciamento 
dos resíduos sólidos urbanos. A população 
local apresentou um bom nível instrução, 
fator que contribui para percepção ambiental 
mais apurada dessa população. Contudo, os 
aspectos ligados as Leis e diretrizes referentes 
a Gestão Integrada dos Resíduos Sólidos, 
apresentaram-se desconhecidas a essa 
população. O entendimento desse conjunto de 
Leis, é visto como fundamental na busca por 
uma participação mais ativa de cada membro da 
sociedade, pôs proporciona melhores tomada 
de decisões individual ou coletiva. Também 
foi observado poucas práticas pró-ambientais 
adotada pela população, um problema atribuído 
à ausência de políticas públicas, reflexo da 
negligência dos gestores do saneamento 
urbano, em atender as normais e legislações 
vigentes.
PALAVRAS-CHAVE: Resíduos Sólidos, 
Percepção Ambiental, Saneamento Urbano. 
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THE ENVIRONMENTAL PERCEPTION OF THE URUCURITUBA-AM POPULATION 
IN THE MANAGEMENT OF URBAN SOLID WASTE

ABSTRACT: The purpose of this study was to verify the environmental perception 
of the population of Urucurituba-AM, regarding the aspects related to solid waste 
management. For this, a visit was made to the urban area of ​​the city, more precisely, 
in the Liberdade district to apply a semi-structured questionnaire, which took place 
from June to July 2019, with an interview consisting of a total of 15 objective questions, 
43 families. According to the information obtained, the responses were grouped and 
given a quantitative treatment. Data analysis was performed using the Windows Excel 
2013 software. The study showed that residents of Liberdade have a good perception 
of the aspects related to solid waste management in their urban environment, being 
able to recognize the main environmental and social problems. allusive to urban solid 
waste management. The local population had a good level of education, a factor 
that contributes to a better environmental perception of this population. However, 
the aspects related to the Laws and guidelines regarding Integrated Solid Waste 
Management were unknown to this population. Understanding this set of laws, is seen 
as fundamental in the search for a more active participation of each member of society, 
because it provides better individual or collective decision making. There were also 
few pro-environmental practices adopted by the population, a problem attributed to the 
absence of public policies, reflecting the negligence of urban sanitation managers in 
meeting current norms and legislations.
KEYWORDS: Solid Waste, Environmental Perception, Urban Sanitation.

1 | 	INTRODUÇÃO

Aspectos relacionados à temática resíduos sólidos urbanos vem se tornando um 
assunto comum e prioritário na sociedade brasileira, despertado pela conscientização 
social frente ao aumento significativo da geração de resíduos sólidos nos centros 
urbanos, resultado principalmente do estilo de vida da sociedade moderna, que tem 
se intensificado nas últimas décadas, tornando-se um dos principais desafios das 
gestões municipais, as responsáveis pelo manejo e disposição final desses resíduos 
(COSTA, 2017). 

Mesmo após a criação em 2010 da Lei Federal nº 12.305, considerada como 
marco importante no combate dos problemas relacionados ao manejo inadequado 
dos resíduos sólidos, muito se falou e vem se falando sobre a gestão dos resíduos 
sólidos urbanos e seus benefícios para o meio ambiente e a sociedade, no entanto, 
ainda não é tão evidente a correta percepção que os indivíduos evidenciam sobre o 
assunto, principalmente com relação a real dimensão das variáveis ambientais e seus 
efeitos sobre o ambiente como um todo.

Para Melazo (2005) o estudo da percepção ambiental se torna fundamental para 
compreensão das inter-relações entre o homem e o ambiente no qual está inserido, 
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suas expectativas, satisfações e insatisfações, valores e condutas, como cada 
indivíduo percebe, reage e responde diferentemente frente às ações sobre o meio. 
Ainda segundo o autor este tipo de estudo deve buscar não apenas o entendimento 
do que o indivíduo percebe, mas também promover a sensibilização, a consciência, 
bem como o desenvolvimento do sistema de compreensão do ambiente ao seu redor.

A compreensão do espaço e seu nível de organização são questões rodeadas de 
dúvidas, questionamentos e perspectivas distintas. Um empresário ou um comerciante 
geralmente enxerga o espaço, a sua organização, seus problemas e até mesmo a sua 
função, de uma forma totalmente diferente da percepção de geógrafos, biólogos ou 
ecólogos (MELAZO, 2005). Nesse contexto pode-se dizer que a percepção ambiental 
pode ser definida como sendo uma tomada de consciência do ambiente pelo homem, 
ou seja, o ato de perceber o ambiente que se está inserido, aprendendo a proteger e 
a cuidar do mesmo (FERNANDES, 2004).

Desta forma, o estudo teve como objetivo principal, avaliar a percepção 
ambiental dos moradores do bairro da Liberdade quanto a gestão e gerenciamento 
dos resíduos sólido urbanos, destacando os aspectos relativos à coleta, tratamento, 
destinação e disposição final dos resíduos, bem como, o entendimento da população 
quanto a responsabilidade sobre a geração, realização de práticas pró-ambientais e 
os potenciais problemas que resíduos sólidos urbanos podem causar no ambiente. 

2 | 	FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA

Segundo a norma brasileira NBR 10004 resíduos sólidos são definidos como 
“resíduos nos estados sólido e semi-sólido, que resultam de atividades de origem 
industrial, doméstica, hospitalar, comercial, agrícola, de serviços e de varrição” (NBR, 
2004). Resíduos Sólidos Urbanos (RSU), por sua vez, são aqueles originados das 
atividades domésticas em residências urbanas (Resíduos domiciliares) e os originários 
das atividades de varrição, limpeza de logradouros e vias públicas e outros serviços 
de limpeza urbana (BRINGHENTI, 2004). 

Para Leme (2009) os resíduos sólidos urbanos tornaram-se, ao longo do tempo, 
uma das principais preocupações ambientais da sociedade moderna, principalmente 
quando consideramos que estes são gerados pelas atividades diárias da população, 
produzindo uma quantidade e diversidade cada vez maior de resíduos. Segundo 
Costa (2017) este é um dos principais problemas enfrentados pela sociedade 
contemporânea e que surge como grande desafio para as administrações municipais. 
No tocante à disposição final, o principal problema ocorre quando a área utilizada 
para essa finalidade, está localizada em um ambiente que potencializa os impactos 
aos compartimentos ambientais, bem como, os riscos à saúde da população. 

Dados do panorama dos resíduos sólidos no Brasil de 2017, levantados pela 
Associação Brasileira de Empresas de Limpeza Pública e Resíduos Especiais 
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(ABRELPE), indicam que 59,8% dos municípios brasileiros não utilizam um método 
adequado para disposição final dos resíduos gerados, tornando-se um sério problema 
social, econômico, político e ambiental. A Lei Nº 12.305, de 02 de agosto de 2010, 
que institui a Política Nacional de Resíduos Sólidos (PNRS), é um interessante 
instrumento para orientação e enfretamento dos principais problemas relacionados 
ao manejo inadequado dos resíduos sólidos. 

Em termos de mundo, com algumas ressalvas, o aterro sanitário é o principal 
destino dos resíduos sólidos, há também um enorme esforço em se reciclar e 
reutilizar, reduzindo assim o volume destinado aos aterros, prorrogando sua vida útil.  
Entretanto no Brasil o número de aterros sanitários só é expressivo nas regiões sul e 
sudeste, já nas demais regiões são praticamente inexistentes (JUCÁ, 2003).

Técnicas mais baratas ou de menor custo-benefício, como lixões e aterros 
controlados, são largamente utilizadas tornando-se um fator preocupante no que diz 
respeito à saúde pública e a conservação do meio ambiente (BRUSADIN, 2003). O 
gerenciamento dos resíduos é sem dúvida um dos grandes desafios da gestão pública, 
principalmente quando se leva em consideração a perspectiva da atual problemática, 
que é impulsionada pela larga produção industrial de bens de consumo considerada 
indispensável para manutenção da população urbana brasileira (LIMA, 2014).

A destinação inadequada dos resíduos sólidos urbanos acarreta em inúmeras 
problemáticas, dentre as quais estão o ambiente e a saúde pública, necessitando de 
estratégias fortemente elaboradas com o intuito de tornar eficaz o seu gerenciamento, 
tendo como apoio as metodologias da engenharia juntamente aos conhecimentos 
administrativos e econômicos, além das técnicas adequadas de manejo (BRINGHENTI, 
2004).

Observa-se que a situação real e prática dos habitantes diante dos resíduos 
sólidos gerados são: acondicionar e dispor estes para a coleta (LEME, 2009). Para 
Jacobi (2011), os marcos legais da limpeza urbana e seus aspectos relacionados a 
gestão e o manejo dos resíduos sólidos no Brasil, são definidos pela Lei Nº 11.445, de 
2007, que estabelece diretrizes nacionais para o saneamento básico, na qual o plano 
de resíduos sólidos deve integrar o Plano Municipal de Saneamento Básico (PMSB), 
além da Lei 12.305/2010, que institui a Política Nacional de Resíduos Sólidos (PNRS).

Segundo Araújo (2013), a gestão dos resíduos sólidos atribui-se entre as 
competências comuns da união, estados, distritos e municípios, no entanto é 
entendida no Brasil como de responsabilidade do município, que geralmente mantem 
os serviços de limpeza urbana e manejo dos resíduos sólidos urbanos, historicamente 
considerados como interesse local. 

3 | 	METODOLOGIA

Para alcançar os objetivos propostos no presente trabalho optou-se pelo 
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desenvolvimento de um estudo de natureza aplicada, fundamentado em uma 
abordagem qualiquantitativa de caráter descritivo. Segundo Souza e Kerbauy (2017) 
a pesquisa qualiquantitativa incorpora elementos de ambas abordagens, qualitativa e 
quantitativa, com triangulações que buscam comparar e contrastar dados estatísticos 
com dados qualitativos obtidos simultaneamente, no qual dados qualitativos são 
utilizados para explicar resultados quantitativos ou vice-versa.

Quanto aos procedimentos técnicos, utilizou-se a coleta de dados, que consistiu 
na aplicação de um questionário semiestruturado, com questões que refletem 
a percepção do indivíduo quanto aos aspectos e atividades ligadas ao assunto 
abordado. Segundo Fontelles (2009), este tipo de técnica procura compreender 
os mais diferentes aspectos de uma determinada realidade, por meio da coleta de 
dados, in loco, mediante a utilização de questionários para responder aos problemas 
relacionados ao objeto de pesquisa.

O município de Urucurituba está localizado na Mesorregião Centro Amazonense 
compreendida entre as coordenadas 59°40’00” W de longitude Oeste e 3°45’00” S de 
latitude Sul, abrangendo uma área de 8.890 Km² e população estimada para ano de 
2017 de aproximadamente 11.041 habitantes (IBGE, 2010). O município fica a 154 
km de distância de Manaus, capital do estado do Amazonas, sendo acessível por via 
aérea ou via fluvial pelo Rio Amazonas, onde está localizada à margem direita (Figura 
1).

Figura 1 - Área de estudo
Fonte: Costa, A. L. (2019)
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A metodologia foi aplicada com o propósito de se avaliar o nível de 
conscientização e conhecimento dos problemas ambientais inerentes ao 
gerenciamento dos resíduos sólidos urbanos no município de Urucurituba. 

A aplicação do questionário se deu no período de junho a julho de 2019. A 
população do estudo concentrou-se nas famílias residentes na zona urbana da cidade 
de Urucurituba e compreendeu o bairro da Liberdade.  Foi utilizada uma amostra 
de 43 famílias, o que corresponde a 18% do universo das famílias residentes no 
bairro da Liberdade. A entrevista foi composta por um total de 15 perguntas objetivas. 
O objetivo foi padronizar, para garantir que todos os entrevistados respondessem 
às mesmas perguntas e identifi car a partir das respostas dos entrevistados o real 
conhecimento para cada questão abordada. 

De acordo com as informações obtidas, as respostas foram agrupadas e 
receberam um tratamento quantitativo acerca do questionamento. A análise dos 
dados obtidos foi feita com o uso de técnicas de estatísticas simples e os dados 
plotados em gráfi cos, com a utilização do software Windows Excel 2013.

4 |  ANÁLISE DOS RESULTADOS

A pesquisa envolveu 43 moradores do bairro da Liberdade, onde foi observado 
uma pequena predominância do sexo feminino (51%) sobre o masculino (48%) 
conforme demonstra a fi gura 2. 

Figura 2 - Distribuição da população quanto ao gênero 
Fonte: Autores (2019)

Em relação à faixa etária dos entrevistados é possível observar, que ela variou 
entre 15 e 60 anos, com 60% concentrados entre 26 a 40 anos. E apenas 7%, nos 
níveis, abaixo de 17 anos (2%) acima dos 51 anos (5%). A segunda faixa etária com 
mais indivíduos entrevistados conforme se pode observar na fi gura 3, encontra-se 
entre 18 a 25 anos (21%), seguido da faixa etária de 41 a 50 anos com 12%. Isso 
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revela uma população relativamente jovem, com menor participação dos idosos (51 a 
60 anos), que expressando apenas 5% do universo entrevistado.

Figura 3 - Distribuição da população quanto à faixa etária
Fonte: Autores (2019)

Para compreender a relação entre o nível de escolaridade e a percepção 
ambiental dos indivíduos, quanto a questão central abordada neste trabalho, foram 
analisados os dados sobre o nível de instrução. O resultado mostrou que a grande 
maioria dos entrevistados possui ensino médio completo (65%), seguido do ensino 
fundamental completo (16%), superior completo (12%) e pós-graduação (7%), o que 
totalizando 19% com ensino superior. Um bom nível de escolaridade, representa um 
ser humano consciente de seu papel como cidadão, que pensa, se relaciona, interage 
e busca soluções para os problemas, visando uma melhor convivência perante a 
sociedade (THOMAZ, 2009; TRINDADE, 2011).

Figura 4 - Distribuição da população quanto ao nível de escolaridade
Fonte: Autores (2019)

Na percepção dos entrevistados, a frequência da coleta de resíduos no bairro 
analisado varia, dependendo da rua, na maioria dos casos é diária segundo 44% dos 
entrevistados, três vezes na semana (21%), uma ou duas vezes por semana (14%), 
não há coleta de lixo (5%) e não souberam responder apenas 2%. 
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A resposta de 65% dos entrevistados, vai de encontro ao descrito pela 
administração municipal, que afi rma realizar diariamente a coleta dos resíduos, na 
maior parte do bairro. Mais ressalva que em algumas ruas, por conta da baixa produção 
de resíduos, é realizada apenas três vezes por semana. As demais frequências 
mencionadas, podem estar associadas ao desconhecimento dos horários da rota 
para a rua do indivíduo, ou a eventuais falhas no serviço de coleta. 

Figura 5 - Frequência da coleta dos resíduos
Fonte: Autores (2019)

 Foi observado que, quanto maior o nível de escolaridade, maior o entendimento 
sobre o que é Resíduo Sólido Urbano e da percepção dos problemas ambientais que 
os resíduos gerados na própria atividade diária, podem oferecer ao meio ambiente. 
Os números mostram também que os menos instruídos não conseguiram fazer tanta 
relação entre qualidade ambiental e saúde pública (Figura 6).

Figura 6 - Consideram os resíduos gerados em suas atividades diárias uma preocupação 
ambiental e a saúde pública

Fonte: Autores (2019)

Quanto a separação dos resíduos sólidos urbanos em recicláveis e não 
recicláveis, a grande maioria não realiza (84%), independente de nível de escolaridade. 
Os entrevistados consideraram o fato de que, quando os resíduos são coletados não 
há segregação e todos tem um único destino, o lixão, independentemente de estarem 



Meio Ambiente e Desenvolvimento Sustentável Capítulo 17 218

separados ou não. 
Essa percepção é coerente com a técnica, lixão a céu aberto, utilizada pelo 

município de Urucurituba para disposição fi nal dos resíduos recolhidos, onde não 
há o reconhecimento da fração reutilizável ou reciclável, sendo assim, os resíduos 
e rejeitos são jogados no mesmo ambiente, sem a preocupação de oferecer a 
destinação adequada, conforme está prevista como um dos objetivos, no artigo sete 
da Lei 12.305/2010.

Figura 7 - Consideram a disposição fi nal dos RSU gerados no município adequada
Fonte: Autores (2019)

A percepção quanto a técnica utilizada para disposição fi nal dos resíduos sólidos 
urbanos é majoritariamente conhecida (95%), também é notado pela população que 
esta técnica não é adequada, haja vista, os inúmeros problemas ambientais que os 
lixões a céu aberto podem causar (Figura 7). Segundo Costa (2017) lixões a céu 
aberto é uma forma inadequada de disposição fi nal dos resíduos sólidos urbanos, 
que se caracteriza pelo simples despejo dos rejeitos, sobre o solo, sem que esse 
receba qualquer tipo de intervenção visando a proteção do ambiente.

Esses resultados, fi gura 7, refl etem boa consciência ambiental da população 
entrevistada, principalmente, quanto aos potenciais riscos que os resíduos sólidos 
urbanos podem oferecer a saúde pública e ao meio ambiente. Também são conhecidos 
os problemas inerentes à destinação e disposição fi nal realizadas no município, e que 
acaba justifi cando, a falta do hábito na grande maioria da população, em não separar 
os resíduos produzidos em casa. 

Por sua vez, foi apontado que grande parte da população estudada (77%), não 
tem conhecimento sobre as leis que regulamentam as diretrizes relativas à gestão 
integrada e ao gerenciamento dos Resíduos Sólidos Urbanos (Figura 8). 
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Figura 8 - Entendimento quanto as leis que regulamentam a gestão integrada e o 
gerenciamento dos Resíduos Sólidos Urbanos.

Fonte: Autores (2019)

A Lei 12.305/2010 que estabelece a Política Nacional dos Resíduos Sólidos 
– PNRS e provem o conjunto de princípios, objetivos e instrumentos, que segundo 
Costa (2017) buscam reverter quadro atual do município de Urucurituba, comum a 
grande maioria das cidades brasileiras, estabelecendo as diretrizes nacionais dos 
serviços públicos voltados a destinação e disposição fi nal ambientalmente adequada 
dos resíduos sólidos urbanos, é de conhecimento de apenas 26% da população 
entrevistada e 70% não souberam responder se ela está sendo efetivamente aplicada 
(Figura 9). 

Figura 9 - Percepção quanto efetividade da Política Nacional de Resíduos Sólidos no seu 
município

Fonte: Autores (2019)

Cerca de 86% dos entrevistados não souberam informar se o município dispõe 
de um Plano Municipal de Gestão Integrada de Resíduos Sólidos aprovado por meio 
de lei Municipal. 86% dos participantes, de modo geral, desconhecem se o local 
utilizado para disposição fi nal dos resíduos sólidos urbanos do município é licenciado 
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pelo órgão ambiental. 

5 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

O estudo demonstrou que os moradores do bairro da Liberdade possuem 
boa percepção quanto aos aspectos relativos à gestão dos resíduos sólidos, além 
de reconhecerem os principais problemas ambientais e sociais relativos ao mal 
gerenciamento destes, bem como, seus potenciais riscos à saúde pública. O nível 
de escolaridade é apontado como um fator que contribui para percepção ambiental 
dessa população. 

Em contra partida, os aspectos que concerne, principalmente, as leis e diretrizes 
que regulamentam a Gestão Integrada de Resíduos Sólidos, são desconhecidas. O 
fato de apenas alguns realizarem boas práticas pró-ambientais, como a separação 
dos resíduos sólidos domiciliares em recicláveis e não recicláveis, ressalta urgência 
de ações para formação de valores e atitudes que propiciem uma atuação individual 
e coletiva mais eficaz, frente a este problema. 

Conclui-se, portanto, que o resultado, indica a metodologia aplicada, como uma 
ferramenta importante para captação da percepção ambiental impressa em uma 
determinada população. Isto reflete os bons resultados obtidos pelo instrumento 
aplicado, o questionário pode ser uma valiosa ferramenta para investigar percepção 
de aspectos semelhantes. Neste contexto é indicado um estudo, pós percepção 
ambiental, de educação ambiental levando conhecimento dos valores e ações que 
os sujeitos possuem frente ao meio ambiente, assim tornando capazes de buscar 
melhorias e elaborar propostas que venham a atingir grande parte da sociedade, 
visando provocar mudanças mais efetiva que contribuam para a sustentabilidade 
socioambiental.
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pesquisa em planejamento urbano, direito à cidade, mobilidade urbana e gênero. Com 
experiência efetivada profissionalmente no campo de assessoria e consultoria. Foi 
estagiária na empresa Emancipar Assessoria e Consultoria. Desenvolveu pesquisa 
pelo Programa Institucional de Bolsas de Iniciação Científica – PIBIC, trabalhando 
com a linhas de mobilidade urbana e transporte público em Ponta Grossa.

Rafaelly do Nascimento - Possui graduação em Jornalismo pela Universidade Estadual 
de Ponta Grossa (2016). Atualmente é mestranda em Ciências Sociais Aplicadas pela 
UEPG, turma 2018. Dedica-se a pesquisas voltadas ao papel da comunicação nos 
processos políticos, focando atualmente na participação da mulher nesse cenário 
midiático. Assim, tem os discursos dos presidenciáveis em debates eleitorais como 
objeto de estudo. Desde 2018 faz parte do Núcleo Temático de Pesquisa: Questão 
Ambiental, Gênero e condição de pobreza, que estuda como se dão as relações de 
gênero e meio ambiente, considerando seus determinantes sócio-históricos que se 
configuram em condições de pobreza presentes na sociedade. Dentro do grupo pode 
desenvolver estudos que tratavam do processo de Desenvolvimento Sustentável 
Endógeno no município de Carambeí (PR), que é caracterizado pelo papel das 
mulheres da região. 

SOBRE as Organizadoras
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